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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do 
Núcleo de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado 
à Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação 
(SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). O NAC 
acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar 
teórico da Geopolítica e da Oceanopolítica, a fim de 
fornecer mais uma alternativa para a demanda global 
de informação, tornando-a acessível e integrando a 
sociedade aos temas de segurança e defesa. Além disso, 
proporciona a difusão do conhecimento sobre crises e 
conflitos internacionais procurando corresponder às 
demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de 
artigos compactos tratando de assuntos atuais de dez 
macrorregiões do globo, a saber: América do Sul; 
América do Norte e Central; África Subsaariana; 
Oriente Médio e Norte da África; Europa; Rússia e  
ex-URSS; Sul da Ásia; Leste Asiático; Sudeste Asiático 
e Oceania; Ártico e Antártica. Ademais, algumas 
edições contam com a seção “Temas Especiais”.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com 
integrantes de diversas áreas do conhecimento, cuja 
pluralidade de formações e experiências proporcionam 
uma análise ampla da conjuntura e dos problemas 
correntes internacionais. Assim, procura-se identificar 
os elementos agravantes, motivadores e contribuintes 
para a escalada de conflitos e crises em andamento, 
bem como seus desdobramentos.
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Para publicar nesse Boletim, faz-se necessário que o autor seja pesquisador do Grupo de Geopolítica Corrente, do 
NAC e submeta seu artigo contendo até 400 palavras ao processo avaliativo por pares.

Os textos contidos neste Boletim são de responsabilidade exclusiva dos autores, não retratando a opinião oficial 
da EGN ou da Marinha do Brasil.

A publicação integral de qualquer artigo deste Boletim somente poderá ser feita citando expressamente autor e 
fonte, e colocando o link de redirecionamento para o artigo original.
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http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9028397Z6&tokenCaptchar=03AGdBq25ANiLy2h9uJi9e_JHG4JTXSTcbEtR92KJLk6n4VmqPm171TyyW5mIt3GqEYFcC0WMcKzjUOYxUbowRwiim_WHPtKIsiXqmwD_K5_zMp_a0MluAm2BUBUFJ1nrkV1gp3vTitj_ouSVPww-_39jHslIpz_ytJj1jPZCKmI2ItJVbSBxkffGT36qUwHkd9F_aHdLyFnLDGZwOwxUF8wfasrqQsZSFAWz-V_oqi8hhqIIefyR5agbw8UGYMnhy10lgAF-X_RiNFqJK5IX0RVTfpc7e6g6E3bPS9ToemPjbX1GJCe1ugjPORR7HegpMG6yntLcbxkptA2r2_tLojChia61whTCm3Sf-avbzGMr9Obk6vznZUf7TYIVJ4OsDsYM0j9IgcbeXUCQ6tAhuHSIMLDC50AQxL-j5AHhgHzIogAC8IgIe6oNGaoNRv0_cNK1yHmYVuOVSXDYCeI7UTLjmvDAKz-Svmg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8860121U6&tokenCaptchar=03AGdBq27-H0Cm2ke4TKN1beJ_s5Fx4r5pJHjzGyKz5wdFzhfu_rSSJfJk55JwzD1rV6-S0YD97jgpCFSA92xM0QX8iRB-0powE59F95AHXiXKfpUuEQPJmbc55pvWelEfCOhAx7zhlYqlsjcg5YSpRBCMJmuPPi-SdOPo88qidZVRsLjm76PKVE-966sxiU1SEbdipIJP81DY63y-7dDJKjHMgRQ4LoaBpg1mY-hD9IPhzTOX0znm292psDy3pv-F5ACOB795ozX9U1eED8mIpyP2nY2zA8r3LKTGb4kXtXSknFWofXUUUrQHUfCd9M3FiFL2vPlSLf2q0iQevx4N72q2__mxn8dky_tcrnwt59KR8caSn6oL8C5-bJK0S76PLQbIHB6wuXnVTmxWlZmKksA3Q41fD1t9V3ov5mJDucFtscE0UsamhhShC2jEySgK5GXi6S9ZO9bEseL_GlRAsj3dK_6mS4cOqg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8737962J4&tokenCaptchar=03AGdBq26AlCZJ03bF4N8Pf9BxwzdvLzgIn1WXipz-MqPl3Ih-O115TEDTWJw4ng5rgdB3OFEazmvNyzzcqeYup3mIQnu8Tu0gm2KNPaQ4aOwqoIxe1Qu_izCOHHQAUh5n5JDbA-6ga4cZ1b7Ao3aIsuf9BNYG_udtoHp2eoK2FR3wfCdPJ8Zv5AR2-myQPEOuKPI0MxX3NQxi9Ghtyahhd9Q77U6H3gEgvH3vMRJUFTBpDvsOut37PV4GfAjY0y-5WV-e8hJ7UMHhprytvtrKscZERuqEer5QuNILiu_rHAwrAqfieFMnk5H0HPjJi5JoOjC4u7x3Wj3kmL5a9VjpywdNNl--3-4W3xcnSlR3vcA2SnfBSPImvag4MQNVWelrxlmvYnTPZhv5WdqUT_OSYu_KbUbJGCmTWa_6lvvrTpi710wwDMif5TEOm-MKK9_pUydjneQ9x8fYgDjpGY2ClyGVBr6krHdsNA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9740112A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2236594D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8465423H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8058698U8&tokenCaptchar=03AGdBq24ruJS_riJ4rpjEx0Qm1zJEKMlovuuHn83y9P7-cOSCBVJuWb6ODv3FovEqONIKSAF5TwFuXZzJChXqVYR3GuCSiTjfxrbTGPxuHliVXyHunD2tkeZssLu2VrzqJnYYpWMexRR-fPxIa_PaX1qENxJOciB83cWGHRWCMcHaTdPsMHEb77iXAta6pdVApkijVHYTRzdgbcj1x6sa1LPz29UT2KsbvyoQ38eR7FXqt6RMwIwMzKqA_ry_VwvNknvcEfJKhyEooA4dleofRKfRrl5JRIYDNecNd-1xtDU--gZSjPVq435J4wnAMx2P-bgZcXfyLOOZjVQxERzBxiiT5ifoRkl-8LDNX6i9_cSyAeZ5U_DYmoKTFWp_IDvHOn0AOkZ3YW4-fe5R0TC5KL374BvRKr86CdZkYZrlrnIzE-OXoaScvcIUaXqw8V2hxOwgNaAOQo02S6Idl0xRcinLL1SLaMtaOA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2754088D7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K9129905P5
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As tensões fronteiriças entre Colômbia e Venezuela  
 vêm se estendendo por alguns anos. Conflitos 

envolvendo grupos armados na fronteira escalaram nos 
primeiros dias de 2022 com a mobilização de tropas 
das Forças Armadas (FA) de ambos os países para os 
estados vizinhos de Apure, na Venezuela, e Arauca, na 
Colômbia, onde morreram 27 pessoas em decorrência 
dos embates. Tanto Bogotá quanto Caracas trocam 
acusações de tentarem desestabilizar o vizinho através 
de grupos paramilitares e de narcotráfico. Sendo assim, 
como o conflito entre grupos armados não-estatais está 
ameaçando a segurança fronteiriça entre esses países? 

Desde 2021, o governo colombiano de Iván Duque 
acusa Caracas de ser conivente com a presença do 
Exército de Libertação Nacional (ELN) em solo 
venezuelano. Segundo Bogotá, o grupo realiza ataques 
contra o território colombiano a partir de suas bases 
na Venezuela, onde não podem sofrer retaliações. Em 
janeiro de 2022, um novo conflito ocorreu entre ELN e 
grupos dissidentes das Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (FARC), causando mortes e deslocamento 
de populações locais. Com isso, mais de 6.800 militares 

das FA colombianas foram enviados ao estado fronteiriço 
em conflito. Para o governo Duque, que tem baixa 
aprovação popular, o combate aos grupos guerrilheiros 
tem como objetivo melhorar sua imagem interna e inflar 
um candidato com seu apoio nas eleições presidenciais, 
que ocorrerão em maio de 2022. 

	 Em Apure, Venezuela, os conflitos entre o 
ELN e as dissidências das FARC, e principalmente o 
deslocamento de tropas colombianas para a fronteira, 
causaram a mobilização dos contingentes do país inteiro 
para a região, aumentando as tensões entre os Estados 
vizinhos. Segundo o governo bolivariano local, houve 
contato com as lideranças do ELN para que a luta fosse 
levada novamente ao lado colombiano da fronteira. O 
conflito deve-se pelo controle do tráfico de drogas na 
região, principal fonte de renda dos grupos guerrilheiros. 
Entretanto, segundo Caracas, a intensificação do combate 
colombiano contra os grupos armados não-estatais 
faz parte de um projeto de desestabilização da região, 
perpetrado por Bogotá. 

	 Portanto, o confronto transfronteiriço entre os 
grupos armados suscitou o aumento da militarização 

Militarização na fronteira entre Colômbia e Venezuela
Luciano Veneu 

AMÉRICA DO SUL

A nova campanha antártica argentina
Rafael Esteves

A Argentina se configura como um importante ator  
 no continente antártico, por ser um dos membros 

signatários originais do Tratado da Antártica (1959) e 
por estar geograficamente próxima do território. O país 
possui treze bases (seis permanentes e sete temporárias) 
operando na região. Considerando isso, em janeiro de 
2022, Buenos Aires lançou a 118° Campaña Antártica de 
Verano (CAV) 2021/2022, com a partida do navio quebra-
gelo ARA Almirante Irizar. A missão conta também com 
outros três navios, quatro helicópteros e três aviões, além 
da participação de 1.085 pessoas, entre militares e civis. 
Tendo em vista o esforço material e humano para essa 
operação, é importante questionar: quais os objetivos do 
governo argentino com o CAV 2021/2022?

Primeiramente, tem-se que considerar o fator 
geopolítico dessa questão. A Argentina possui 
reivindicações territoriais no sexto continente, anteriores 
ao Tratado da Antártica, que mesmo tendo sido  
paralisadas com o acordo, ainda se mantêm, junto aos 
seus rivais na região: Chile (Boletim 147) e Reino Unido 
(Boletim 131). Como forma de demonstrar as suas 
capacidades, a Argentina quer mostrar aos outros países 
que detém condições de manter presença no continente e 
continuar o seu programa antártico.

É importante destacar que o governo argentino enfrenta 

problemas econômicos e sanitários consideráveis. 
As negociações da dívida com o Fundo Monetário 
Internacional podem prejudicar uma possível reeleição 
do presidente Alberto Fernández em 2023. Isto, uma 
vez que a instituição exige compromissos de austeridade 
fiscal frente à renegociação do valor de US$ 45 bilhões 
devidos pela Argentina no empréstimo contraído pelo 
ex-presidente Mauricio Macri, em 2018. Ademais, o país 
encontra dificuldades no enfrentamento da pandemia da 
COVID-19, batendo recorde de casos com o avanço da 
variante Ômicron e a incapacidade do governo em conter 
o contágio. Com isso, realçar antigas reivindicações 
territoriais, como as na Antártica, poderia contribuir 
para tirar o foco da população argentina dos problemas 
imediatos e aumentar a popularidade do governo no curto 
prazo.

Finalmente, conclui-se que os objetivos do CAV 
2021/2022 correspondem a antigas demandas de um 
projeto de Estado argentino, que busca reforçar a 
legitimidade do país em seus projetos antárticos e justificar 
os investimentos em bases de operação e reivindicação 
territorial no continente. Dessa forma, o governo pode 
robustecer os sentimentos nacionalistas da população, 
convertendo esse processo em capital político e eleitoral.

DOI 10.21544/2446-7014.n154.p06.

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

  »

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_N%C3%BAmero%20147.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_153/mobile/index.html
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DOI 10.21544/2446-7014.n154.p06-07.

  »

Perspectivas para a produção de lítio nos Estados Unidos
Victor Gaspar Filho 

Os Estados Unidos (EUA) possuem uma das maiores 
reservas de lítio do mundo, com mais de 3,5% de 

reservas internacionais comprovadas. Sua produção, 
entretanto, se dá apenas em uma mina situada no estado 
de Nevada, cujo empreendimento não é responsável 
pelo refino, feito no exterior. Há uma expectativa de 
crescimento da demanda por baterias de lítio de 5 a 10 
vezes na próxima década, em um mercado atualmente 
dominado pela Austrália, Chile e China, que detêm 
90% da produção bruta internacional. Alguns projetos 
estadunidenses atuais podem auxiliar na redução da 
dependência externa no setor mas também oferecem 
riscos ao ambiente local.

A perspectiva do aumento de produção e demanda 
de lítio fez com que os preços do mineral subissem a 
patamares históricos. Apesar da alta de preços incentivar 
os investimentos no setor pela expectativa de retorno, 
ela também coloca em risco a viabilidade econômica do 
produto final para o consumidor.

No caso estadunidense, dados de produção recentes 

não são disponibilizados pelo serviço geológico a 
pedido das empresas responsáveis, mas sabe-se que 
investimentos bilionários foram feitos, por exemplo, pela 
General Motors para mineração na Califórnia. Depósitos 
californianos podem ser capazes de atender até 40% da 
demanda internacional, segundo estimativas.

Em uma iniciativa implementada pela Controlled 
Thermal Resources, projeta-se um consumo de 14.656 
litros de água por minuto, utilizando cerca de cinco mil 
acres de terra em uma região já fortemente afetada pelas 
mudanças climáticas (Boletim 144). Trata-se de uma 
indústria altamente poluente, que emite três vezes mais 
gases do que a mesma quantidade de ferro explorada, por 
exemplo.

A tecnologia empregada promete maior eficiência 
que a tradicional forma de se explorar o recurso. Através 
do bombeamento de água quente do solo para geração 
de energia geotérmica, o empreendimento pretende 
extrair o lítio presente na água salgada antes de injetá-la 
novamente no solo. A região do Lago Salton já possui 

Fonte: Insight crime

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

de ambos os lados, deslocamento de populações locais 
e acusações de tentativas de desestabilização. Dessa 
forma, a relação já conturbada entre os governos vizinhos 
se desgasta e, com canais diplomáticos fechados, a 

segurança da região assume um destaque internacional, 
tanto para Colômbia e Venezuela, como para os países 
vizinhos.   

  »

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_Nu%CC%81mero%20144_0.pdf
https://insightcrime.org/investigations/apure-proxy-war/
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_98/index.html
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O Atlântico Sul é uma área estratégica que desperta 
o interesse de grandes potências navais globais e 

regionais. Nesse sentido, em 2021, o general Stephen 
Townsend, chefe do Comando dos Estados Unidos 
(EUA) para África, revelou à Associated Press, que 
a China pretenderia estabelecer um porto na costa 
ocidental africana para fins duais (civil e militar). Ainda 
que especulativo, se confirmado, a vigente disputa pelo 
poder marítimo, concentrada no Indo-Pacífico, pode 
ampliar seu escopo para o Atlântico. Como a instalação 
permanente de potências marítimas globais no Atlântico 
Sul implica respostas dos atores regionais? 

A China é o maior parceiro comercial da África há 12 
anos e o seu quarto maior investidor. Evidencia-se que 
seus projetos de infraestrutura de comunicação (Boletim 
153), do setor comercial e portuário no continente 
provêm da Belt and Road Initiative - elemento fulcral 
de projeção chinesa no sistema internacional. Mais de 

80% do comércio realizado pelo país é marítimo, o que a 
estimula a aproximar-se de países costeiros estratégicos. 
Townsend afirmou que houve tentativas de acordos para 
uma base naval na Guiné Equatorial, Ilhas Maurício, 
Namíbia e Tanzânia.

Uma análise histórica demonstra que a China usou suas 
operações antipirataria no Golfo de Áden para assegurar 
as linhas de comunicação marítimas internacionais 
críticas como justificativa para construir sua base no 
Djibuti, em 2017. Mais recentemente, o Plano de Ação 
de Pequim para o Fórum de Cooperação China-África 
de 2018 afirma que os africanos celebram as missões 
de escolta da China no Golfo de Áden e encorajam que 
Pequim atue mais para apoiar os esforços antipirataria 
da África no Golfo da Guiné e intensificar a cooperação 
para salvaguardar a segurança das rotas marítimas e a 
estabilidade regionais.

Portanto, embora especulativa, uma base naval 

Uma base chinesa no Atlântico Sul?
Isadora Jacques e Philipe Alexandre 

DOI 10.21544/2446-7014.n154.p07-08.

  »

EUROPA

empreendimentos geotérmicos em funcionamento que 
podem ser adaptados para a produção de lítio, reduzindo 
impactos ambientais e tornando a energia geotérmica 
economicamente mais competitiva.

A produção de lítio como offset da energia geotérmica 
é um método ainda a ser plenamente implementado, mas 

que promete ser muito mais eficaz que a lenta maneira 
tradicional que utiliza lagoas de evaporação. A técnica a 
ser implementada também pode ser uma solução para o 
aumento da produção de outros minerais críticos a partir 
de salmoura em solo estadunidense, nominalmente: ouro, 
césio, rubídio, manganês, zinco e sílica.

ÁFRICA SUBSAARIANA

Fonte: Controlled Thermal Resources

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-153%20.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-153%20.pdf
https://www.cthermal.com/projects
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verdes é direcionado ao mercado civil.
Em breve, a sustentabilidade dos produtos de defesa 

deve atrair um maior escrutínio por parte dos clientes 
e tornar-se cada vez mais um diferenciador de mercado 
para empresas. No médio prazo, espera-se que metas e 
planos de compensação de emissões de carbono, bem 

  »

chinesa no Atlântico Sul, que parece ser uma questão 
de tempo, favoreceria os interesses da China na região: 
acesso aos recursos locais, combate às ameaças ao 

transporte marítimo e desconcentraria os esforços de 
contenção à sua projeção no Indo-Pacifico à medida que 
busca formar uma rede global de aliados militares.

DOI 10.21544/2446-7014.n154.p08-09.

EUROPA
Strategic Compass: o que esperar da estratégia de defesa da União Europeia em 2022

Marina Autran 

O primeiro esboço do plano estratégico militar da 
União Europeia, chamado de Strategic Compass, 

foi apresentado no dia 15 de novembro de 2021 para 
os ministros do bloco. O conjunto de propostas, que 
possui como principal objetivo guiar as cooperações de 
defesa da organização nos próximos cinco a dez anos, 
foi construído dentro de um contexto geopolítico de 
competição crescente. A partir do documento que deve 
ser aprovado ainda no primeiro semestre deste ano, 
analisa-se o quão disposta a União Europeia está a se 
adaptar ao novo contexto internacional de defesa em 
2022.

Por conta do aumento de competição, os desafios 
causados pelo novo Sistema Internacional para o bloco 
europeu estão nas principais esferas: política, econômica 
e militar. Atualmente, a defesa da União Europeia tem 
uma grande dependência das capacidades da OTAN. 
Porém, o fortalecimento da Rússia e o crescimento da 
China acompanham a mudança de foco dos Estados 
Unidos do Oriente Médio para a Ásia. Assim, a saída do 

Afeganistão e o acordo AUKUS contribuíram para alterar 
a perspectiva do bloco, trazendo o questionamento do 
que poderia acontecer em uma crise em que os Estados 
Unidos não tenham interesse em intervir, mas que afete 
a segurança da União Europeia. Por isso, o plano em 
desenvolvimento procura fortalecer a defesa do bloco 
diminuindo a dependência da OTAN e dos Estados 
Unidos. 

No entanto, há uma percepção geral de que o 
documento não apresenta objetivos ambiciosos o 
suficiente para garantir essa maior independência 
do bloco. Em sua maioria, as propostas são para o 
desenvolvimento de estruturas já existentes, procurando 
aumentar a rapidez e flexibilidade do processo de 
decisão da União Europeia. Além disso, existem diversas 
críticas com a possibilidade de duplicação de gastos em 
programas similares com os da OTAN. Para se adaptar 
ao novo contexto, seria necessária uma liderança dos 
países mais influentes: França e Alemanha. Entretanto, 
ambos estão em momentos políticos desfavoráveis, com 

ÁFRICA SUBSAARIANA

Fonte: The Sun

Chinese naval base

https://www.the-sun.com/news/4213819/china-dominate-atlantic-naval-base-africa-coast/
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No dia 17 de dezembro de 2021, as Marinhas da França 
e dos Estados Unidos (EUA) assinaram um Plano 

Estratégico de Interoperabilidade (PEI) em uma tentativa 
de reaproximar os dois países. Esse acordo situa-se em 
um momento de tensões, dado o anúncio da AUKUS em 
setembro de 2021, após meses de negociações secretas 
entre EUA, Austrália e Reino Unido para a formação de 
uma aliança militar. Para a surpresa dos franceses, essa 
nova aliança representaria a quebra de um importante 
contrato bilionário para a indústria naval francesa por 
Camberra e o estremecimento das relações entre a França 
e os EUA. Dentro desse contexto tenso, a que ponto o PEI 
permite destravar a parceria militar franco-americana? 

O PEI é fruto de dois anos de trabalho entre as 
Marinhas da França e EUA, que estabelece objetivos 
específicos para os próximos 20 anos no sentido 
de melhorar a interoperabilidade entre elas. Mais 
precisamente, isso significa um esforço direcionado a 
melhorar a comunicação do topo do espectro operacional 
naval, com o desenvolvimento de um quadro que autoriza 
o intercâmbio de informações e dados classificados. 
Portanto, esse PEI marca um avanço significativo no 
fortalecimento da cooperação entre as duas Marinhas, 

apesar do mar agitado que os dois países atravessaram 
recentemente. 

É também importante ressaltar que o PEI se insere em 
um movimento mais abrangente de reaproximação. De 
fato, uma reunião à margem do G20 entre os presidentes 
da França e dos EUA em outubro de 2021 serviu para 
reforçar publicamente a importância da relação franco-
americana para a “paz, segurança e prosperidade em todo 
o mundo”. Assim, ambos os presidentes reafirmaram 
sua determinação em fortalecer a cooperação bilateral 
militar e estabelecer consultas aprofundadas, destinadas 
a restaurar a confiança entre ambos e, assim, melhor 
avançar uma agenda internacional comum nas regiões do 
Indo-Pacífico, Sahel e Europa, assim como nos fóruns 
multilaterais como a OTAN. 

Assim, pode-se afirmar que a tensão diplomática 
causada pelo anúncio da aliança AUKUS e o cancelamento 
do contrato não terá, portanto, abalado os fortes laços que 
unem as Marinhas da França e dos EUA, algo que pode ser 
verificado com o PEI. Além disso, também indica que há 
uma sincera vontade política de restabelecer a confiança 
diplomática, como indica a declaração conjunta de ambos 
os presidentes durante o G20 de 2021. 

Marinhas da França e dos EUA assinam um Plano Estratégico de Interoperabilidade
Thaïs Dedeo 

DOI 10.21544/2446-7014.n154.p09-10.

Fonte: Anadolu Agency

eleições próximas e transição de governos. 
O esboço do Strategic Compass é um primeiro passo 

importante para a consolidação de uma nova estratégia 
de defesa da União Europeia. O documento ainda será 

alterado até sua aprovação, porém o contexto geopolítico 
é favorável à diminuição da dependência dos Estados 
Unidos em segurança e defesa. Por fim, o documento 
tende a apontar o quanto o bloco estará disposto a mudar.

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA
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Fonte: Pivot

A Guerra Civil do Iêmen reacende prestes a entrar em seu sétimo ano
Vitória França 

Desde 2015, violência e instabilidade retratam a 
guerra civil iemenita. Os combates entre a Coalizão 

Árabe para restaurar a legitimidade no Iêmen, liderada 
pela Arábia Saudita, e os rebeldes houthis, apoiados pelo 
Irã, continuam impulsionando um desastre humanitário 
no país. O ano de 2022 já iniciou com um agravamento 
de tensões entre as partes envolvidas, mas talvez não o 
suficiente para sua resolução. Diante do exposto, como 
os atuais levantes indicam uma possível permanência do 
conflito?

No começo de janeiro, milícias houthi contribuíram 
para a insegurança marítima no Mar Vermelho por 
meio de ações de pirataria supostamente apoiados pela 
Guarda Revolucionária do Irã. Segundo a Coalizão 
Árabe, as milícias planejavam atacar e sequestrar, em 
águas internacionais, o navio Rwabee, dos Emirados 
Árabes Unidos (EAU), que transportava suprimentos 
médicos urgentes para o Iêmen. Há também indícios de 
que os houthis utilizam os portos de Saleef e Hodeidah 
para lançar mísseis balísticos. Assim, no último dia 
17 de janeiro, os houthis alinhados ao Irã, escondidos 
no norte do Iêmen, começaram ataques com mísseis 
e drones expandindo a guerra até os EAU. A resposta 
imediata da Arábia Saudita foi um ataque aéreo maciço 
na parcialmente destruída Sana'a. 

Como consequência, o Conselho de Segurança 
da ONU condenou o crescente número de incidentes, 
tanto na costa do Iêmen – um risco significativo para 
a segurança marítima no Golfo de Áden e no Mar 
Vermelho – quanto ataques aéreos entre os rebeldes e os 
Estados da Coalizão. Paralelamente, os Estados Unidos 
declararam repensar a realocação dos rebeldes houthis 
como grupos terroristas. Porém, ainda que o agravamento 
da situação tenha gerado o posicionamento desses atores, 
hoje, os houthis têm pouco incentivo para considerar as 
negociações de paz, por acreditarem estar muito perto 
de vencer a guerra para aceitar um acordo que não seja 
claramente a seu favor. 

O histórico de confronto militar ao longo dos últimos 
sete anos indica que a estabilidade regional depende 
do engajamento para além dessa esfera. Enquanto não 
houver avanços nesse sentido, é improvável que as 
últimas tensões mudem as atitudes de ambos os lados. 
No mínimo, os houthis tentarão recuperar o conflito em 
seus termos, a Coalizão Árabe continuará envolvendo-
se na crise de maneira agressiva e o governo iemenita 
apoiado pela Coalizão procurará obter uma vantagem, 
mesmo que esteja apenas tangencialmente envolvido em 
desenvolvimentos reais no terreno.

DOI 10.21544/2446-7014.n154.p11.
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RÚSSIA & EX-URSS

A Marinha Russa e suas perspectivas estratégicas a curto prazo 
Luiza Guitarrari 

Na última década, a Marinha Russa tem travado um 
intenso processo de modernização e retomada do 

seu prestígio global. Considerado pelo geógrafo Halford 
Mackinder enquanto "o coração da Eurásia", o Estado 
russo reconhece que sua extensa zona costeira, além de 
representar importantes conexões econômicas, também 
impõe desafios à defesa nacional. Desafios estes que 
contribuíram no incremento de suas capacidades navais 
(Boletim 151), sendo considerada pelo website Global 
Fire Power a terceira maior Marinha em ativos totais em 
2021. Levando em consideração a importância de suas 
esquadras, o que esperar do poder naval russo em 2022?

Há 105 anos, o cruzador Varyag, da Marinha Imperial 
Russa, fundeava no Porto de Victoria, em Seychelles. 
Hoje, em 2022, esse feito naval celebra as relações 
bilaterais entre os países, mas, mais do que isso, é parte 
do cronograma de emprego dos meios da Esquadra do 
Pacífico russo em áreas mais distantes. Ademais, segundo 
o Ministério da Defesa russo, entre janeiro e fevereiro, 
estão programados diversos exercícios navais nos 
mares adjacentes à Rússia, além de áreas consideradas 
estratégicas, como o Mar Mediterrâneo, Mar de Okhotsk, 
Atlântico Norte e Pacífico Ocidental. Estima-se que cerca 
de 10.000 militares participem dos exercícios, além de 
serem designados 140 navios e 60 aeronaves.

Posteriormente, entre os dias 18 e 22 de janeiro, a 
Esquadra do Pacífico divulgou a realização do exercício 
CHIRU-2Q22 junto a China e Irã, no Golfo de Omã. 
O treinamento ocorreu em meio às crescentes tensões 
desses países com o Ocidente, especialmente entre 
Rússia e Ucrânia. Destarte, visando à cooperação em 
defesa, foram praticados tiros de artilharia, manobras 
táticas conjuntas, operações marítimas de proteção às 
rotas comerciais, combate à pirataria e ao terrorismo 
marítimo. Estiveram envolvidos no exercício 14 navios 
de guerra e embarcações auxiliares, inclusive o cruzador 
Guards Order of Nakhimov Varyag, o contratorpedeiro 
Admiral Tributos e o navio-tanque Boris Butoma, todos 
da Esquadra do Pacífico. Esta, que continuará sua 
campanha de longa distância, reunindo-se futuramente 
a navios da Esquadra do Norte e do Báltico para a 
realização de novos exercícios.

Portanto, Moscou vislumbra no domínio marítimo 
a materialização tanto de seu poderio militar quanto da 
sua política externa. As viagens e os exercícios navais 
planejados para 2022 pretendem aprimorar as ações 
da Marinha russa em sua presença oceânica de curto 
prazo. Além disso, devem representar uma importante 
ferramenta dissuasória ao consolidar laços com Estados 
estratégicos aos seus interesses. 

Fonte: Confecção própriaLocalização das esquadras russas 
e exercicio China-Irã-Rússia

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-151_0.pdf
http://
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Tensões na Ucrânia: o encontro entre Blinken e Lavrov e a Crise da Ordem do Pós-Guerra Fria

Desde o final de 2021, há um substancial aumento nas 
tensões entre a Rússia e os Estados Unidos (EUA), 

com a especulação sobre uma improvável invasão russa 
na Ucrânia. No entanto, a crise não está restrita somente 
a esse país, mas também envolve a estrutura de segurança 
euro-atlântica e pode ter implicações globais. Assim, 
como a crise ucraniana se insere na atual disputa entre 
Rússia e EUA?

A situação na Ucrânia se coloca em um processo 
político iniciado com o fim da Guerra Fria, o colapso 
do bloco soviético e o subsequente período de expansão 
ocidental e liderança global estadunidense. Com o 
ressurgimento de Moscou como potência internacional, 
tornou-se um imperativo para a Rússia resguardar sua 
zona de influência histórica e garantir sua segurança 
geoestratégica nesse novo ordenamento. Nesse sentido, 
Moscou busca renegociar a sua posição e afirmar seu 
status de Grande Potência. 

Isso indica que a crise ucraniana, na perspectiva 
russa, é sintoma de um problema estrutural. Essa situação 
pode ser visualizada no esboço de tratado, apresentado 
em dezembro pelas autoridades russas para os EUA e a 
OTAN, em que foi proposto o banimento da expansão 
da aliança militar na Ucrânia e no espaço pós-soviético, 
a retirada de armamentos ofensivos ocidentais no Leste 

Europeu e a reconstrução dos mecanismos de controles 
de armas estratégicas.

Embora Washington se utilize da situação para tentar 
cercear a influência russa na Europa, especialmente as 
relações Moscou-Berlim, o seu atual foco de contenção e 
real adversário é a China. Além disso, a incapacidade de 
evitar uma intervenção russa reforçaria a ideia de declínio 
global dos EUA. Para a Rússia, além da instabilidade 
regional, o conflito acarretaria grandes custos humanos 
e econômicos. Isso é especialmente problemático em um 
momento em que o país e a popularidade do governo 
ainda sentem os efeitos negativos da pandemia. Apesar de 
Rússia e EUA se utilizarem das tensões para avançar suas 
agendas particulares, a guerra na Ucrânia não interessa 
nenhuma das partes. Assim, a reunião entre o chanceler 
russo, Sergei Lavrov, e seu homólogo estadunidense, 
Antony Blinken, ocorrida no dia 21 de janeiro de 2022, 
aponta o interesse mútuo nas negociações diplomáticas 
para refrear as tensões.

Por isso, mesmo com as substanciais tensões entre 
Rússia e Ocidente no Leste Europeu, uma invasão em 
larga escala da Ucrânia é improvável. Ainda assim, 
a negociação entre Rússia e Estados Unidos envolve 
fatores complexos e interesses divergentes em relação ao 
ordenamento global.

Pérsio Glória de Paula 

Fonte: REFLR
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O novo orçamento de defesa japonês e a dinâmica regional

investimento na área de defesa. Segundo o jornal Asahi 
Shimbun, o orçamento em defesa nos últimos seis anos 
é 3.4 vezes maior do que o setor público e 4.8 vezes em 
relação à ciência e educação, mas fica responsável por 
apenas 3% do total do setor de P&D doméstico.

No ano de 2021, a vizinhança da nação nipônica se 
provou instável, principalmente em relação aos programas 
de mísseis norte-coreanos e ao crescente arsenal chinês. 
Segundo o think tank Missile Defense Project, a China 
possui “o programa de mísseis mais ativo e diversificado 
do mundo”, enquanto a Coreia do Norte prossegue com 
testes hipersônicos. Tal ambiente, permeado por novas 
tecnologias militares, urge que os países reforcem suas 
defesas e alianças, mesmo que signifique – no caso 
japonês – uma mudança drástica contra o principal artigo 
da Constituição.

Ademais, os desafios na região se provam capazes de 
modificar peças importantes no tabuleiro internacional, 
que podem projetar o Japão como uma nova presença 
militar na contenção de potenciais agressores. Portanto, 
essa nova fase geopolítica provavelmente exigirá um 
maior uso da força militar, logo, mais dinâmicas de 
equilíbrio de poder. O Japão tem buscado se posicionar 
nesse cenário, mesmo que isso demande revisões em sua 
postura histórica e constitucional. 

Após o fim da Segunda Guerra Mundial em 1945,  
 pela primeira vez, a constituição japonesa foi 

modificada e adaptada ao viés pacifista pelas forças de 
ocupação dos Estados Unidos. Promulgada em 1947 
pelo então Imperador Hirohito, a Carta Magna apresenta, 
em seu artigo 9°, a renúncia incondicional à guerra pelo 
Estado japonês, o que marcou notoriamente a política 
de financiamento militar nipônico nos anos seguintes. 
Entretanto, a dependência pelos aliados estadunidenses 
e os crescentes atritos na região da Ásia-Pacífico 
intensificaram o debate sobre o papel das Forças de 
Autodefesa do Japão, influenciado principalmente por 
líderes do Partido Liberal Democrático (PLD). Diante 
disso, quais elementos têm incentivado mudanças na 
postura desse país considerado pacifista?

Com a ascensão de Fumio Kishida como Primeiro-
Ministro em 2021, o governo japonês seguirá uma linha 
semelhante aos antecessores no âmbito da segurança 
nacional. O premiê afirmou que o fortalecimento das 
capacidades defensivas da nação segue como uma 
prioridade, fato evidenciado em dezembro de 2021 após 
a aprovação do ano fiscal 2022 no valor de US$47.2 
bilhões. Não à toa, considerado o décimo aumento  
seguido na área militar, o orçamento equivale a 1,09% 
do PIB japonês, ultrapassando a marca de 1% de 

Thomas Dias Placido 
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Fonte: Ministério de defesa do Japão
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https://www.mod.go.jp/en/d_act/d_budget/pdf/220330a.pdf
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O novo orçamento de defesa japonês e a dinâmica regional
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pretende investir principalmente no comissionamento 
de dez novas corvetas furtivas da classe Ta Jiang. A 
primeira corveta da classe Ta Jiang foi lançada em 
setembro de 2021, a embarcação é capaz de operar 
mísseis anti-navio e deve ser utilizada para atacar grandes 
embarcações, sendo apelidada de “assassina de porta-
aviões”.

O orçamento especial de defesa de Taiwan poderá 
contribuir para dissuadir ou se defender de uma operação 
de investida anfíbia de larga escala protagonizada pelas 
Forças Armadas da China. Neste mesmo sentido, as 
Forças Armadas taiwanesas realizaram, no dia 06 de 
janeiro, exercícios militares de guerra urbana, simulando 
uma eventual investida contra a ilha.

Embora, em um futuro próximo, uma operação 
de retomada da ilha por parte de Pequim, mostre-se 
improvável (Boletim 151), o ano de 2049 aparece em 
documentos oficiais da China como prazo final para que 
Taiwan volte a reintegrar o território chinês, sob o uso da 
força, caso necessário. Assim, o novo orçamento especial 
aperfeiciona diretamente as capacidades de defesa da ilha 
contra uma invasão chinesa, tornando essa operação ainda 
mais custosa para Pequim.

Taiwan continua aumentando anualmente seus 
investimentos em defesa. No dia 11 de janeiro de 

2022, o governo aprovou um orçamento quinquenal de 
defesa avaliado em US$8,7 bilhões, em uma tentativa de 
dissuadir uma retomada da ilha por parte de Pequim. O 
foco do orçamento será no desenvolvimento de diversos 
tipos de mísseis e projetos navais. Como trata-se de 
um orçamento especial, o valor não está inserido nos 
US$16,8 bilhões que integram o orçamento de defesa 
taiwanês previsto para 2022, segundo anunciado pelo 
governo em agosto de 2021. Assim, este texto busca 
entender qual o verdadeiro impacto dissuasório deste 
orçamento especial no cenário das tensões entre Taipei 
e Pequim.

Cerca de dois terços do orçamento especial se 
dedicam à construção de um amplo sistema de mísseis, 
com a tarefa de atingir alvos aéreos, terrestres e navais. 
Dentre os mísseis desenvolvidos, destacam-se o míssil 
supersônico anti-navio Hsiung Feng 3 e o Hsiung Sheng, 
que conta com um alcance de 1200 km e seria capaz de 
atingir não só cidades costeiras, como Xangai e Hong 
Kong, mas também grandes cidades mais interioranas 
como Wuhan e Nanquim. Já no âmbito naval, Taiwan 

O impacto dissuasório do novo plano quinquenal de defesa de Taiwan 
Rodrigo Ribeiro 

China-Oriente Médio: um novo momento nas relações com o GCC 
Amanda Marini e Filipe Porto 

A China e os países do Conselho de Cooperação do  
 Golfo (GCC, sigla em inglês) têm aprofundado 

as possibilidades de cooperação. De um lado, Pequim 
aprecia a compreensão e o apoio do GCC em questões 
relativas aos seus principais interesses econômicos no 
Oriente Médio; por outro, os países do GCC buscam a 
ampliação das relações econômicas além do petróleo. 
Nesse sentido, de que forma a China vem buscando se 
expandir no Oriente Médio para além dos seus interesses 
energéticos? 

A economia chinesa depende fortemente do petróleo 
e do gás da região, tendo importado cerca de 375 milhões 
de toneladas de petróleo da GCC, correspondendo a 69% 
das importações totais do país em 2020. Para além do 
potencial energético, no último dia 10 a China e os países 
membros do GCC anunciaram a intenção de avançar com 
as negociações para uma parceria estratégica e um plano 
de ação 2022-2025, no qual a China se compromete 
a cooperar com a região em setores como energia, 
infraestrutura, comércio, investimento e tecnologia.

A China ainda é um ator minoritário na segurança 
do Oriente Médio quando comparada com os Estados 
Unidos e, na maioria dos casos, evita o envolvimento 
direto em questões sensíveis. Contudo, na medida em 

DOI 10.21544/2446-7014.n154.p15.

que os EUA redirecionaram a sua atenção para o Indo-
Pacífico, as oportunidades para a China aprofundar 
as relações com o GCC aumentam. Todos os países 
são considerados parceiros estratégicos da China e 
aderiram à Iniciativa Cinturão e Rota no ensejo de atrair 
investimentos em infraestrutura e diversificar o comércio 
exterior.        	                                                                                        

Dentro deste cenário, observa-se como esta 
aproximação traz benefícios para ambas as partes; seja 
referente aos recursos petrolíferos, que são importantes 
para a China, seja a respeito de uma ampla oferta de 
infraestrutura e desenvolvimento, crucial para os países 
do GCC. 

Portanto, percebe-se nitidamente que a China 
vem se aproximando da região, de modo diferente do 
protagonizado pelos Estados Unidos. Além disso, esta 
postura entre a China e os países do GCC, por meio 
de parcerias estratégicas e cooperações pragmáticas, 
incorpora um novo momento da segurança energética 
chinesa. Para Pequim, os recursos petrolíferos do 
Golfo Pérsico são importantes para sua economia e 
desenvolvimento, e esta aproximação tende a ficar mais 
nítida no futuro, visto as parcerias e compromissos 
assumidos.

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-151_0.pdf
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Megaprojeto indonésio entra em ação
Gabriela Veloso 

Com a atual presidência do G20 em mãos, a potência 
do Sudeste Asiático segue com mais um dos 

seus megaprojetos. Pouco mais de dois anos desde o 
primeiro anúncio de mudança de capital (Boletim 102), o 
Governo indonésio traça com contornos mais concretos a 
transferência de Jacarta para o leste de Kalimantan, na Ilha 
de Bornéu. A nova capital, nomeada de Nusantara, vem 
acompanhada de muitas promessas. Numa perspectiva 
estratégica, quais são os efeitos dessa mudança?

Ainda que Jacarta mantenha o posto de centro 
financeiro, o objetivo é que as funções administrativas 
passem para Nusantara, inclusive os elementos centrais 
das Forças Armadas. Com a aprovação recente de um 
projeto de lei sobre a nova capital, o esperado é que a 
construção comece neste próximo mês e a realocação 
definitiva ocorra em 2024. Internamente a mudança é 
fundamental, porque além de desenvolver Kalimantan, 
bem como a parte oriental da Indonésia, dessa forma, se 
evita o afundamento e congestionamento por completo 
de Jacarta, que abriga mais de 10 milhões de pessoas.

É importante pensar nos efeitos estratégico-militares 
que essa transferência trará. Os militares indonésios irão 
aumentar sua presença na ilha, militarizando Bornéu 
de forma significativa. Os quartéis-generais, staffs e a 
Inteligência virão para a nova capital. Kalimantan terá 

o primeiro centro efetivo militar indonésio fora de Java.
A nova capital está mais próxima de potenciais 

pontos de conflito e da ação de grupos terroristas 
transnacionais, tendo fronteiras terrestres com Malásia e 
Brunei e marítimas também com as Filipinas. Ainda, ela 
está de frente para o Estreito de Makassar, uma das três 
principais rotas marítimas estratégicas do país.

Em termos de cooperação, a mudança levanta 
também algumas questões. Existe uma possibilidade de 
um apoio trilateral com Malásia e Filipinas, pensando 
na atuação dos grupos transnacionais, o que seria 
positivo para a segurança da nova capital e dissuadiria 
a preocupação com a forte presença militar indonésia no 
local. Conversas com países como Brunei, Cingapura, 
Austrália, Nova Zelândia e Reino Unido talvez passem 
a ser fundamentais.

Fora do entorno estratégico surge uma potencial 
parceria com os Emirados Árabes Unidos (EAU), 
que aparecem como possíveis investidores para o 
megaprojeto indonésio, que conta com mais de 80% de 
investimento privado para acontecer. A militarização da 
Ilha de Borneu, o abrandamento da situação em Jacarta 
e os novos horizontes de cooperação são os principais 
efeitos dessa mudança de capital.

Fonte: Mar sem fim
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ÁRTICO & ANTÁRTICA
Megaprojeto indonésio entra em ação O Exercício Cold Response 2022 no Ártico e as motivações norueguesas 

Raphaella Costa 

O Exercício Cold Response 2022, liderado pelos 
noruegueses, está planejado para iniciar em março de 

2022. Este promete ser o maior treinamento da OTAN no 
Círculo Polar Ártico desde 1980, já que irá reunir 35.000 
soldados de 26 nações, incluindo Finlândia e Suécia, 
países parceiros da organização, em prol do reforço das 
capacidades ao norte da Noruega, com as ações sendo 
divididas entre o mar e o ar. Tendo em vista a magnitude 
desta operação, quais seriam as motivações geopolíticas 
norueguesas em liderar tamanho exercício no Ártico?

	 Enquanto membro da OTAN, a maior preocupação 
norueguesa no Ártico são os russos, convidados a 
observar a ocorrência do exercício seguindo os protocolos 
internacionais. Um encontro online foi organizado entre 
as Forças Armadas norueguesas e a Esquadra do Norte a 
fim de manter um diálogo transparente entre as nações 
e evitar possíveis desentendimentos. As principais ações 
estão planejadas para ocorrer em Ofoten, no extremo 
Norte da Noruega e localizada a cerca de 600 km da 
Península de Kola, base dos submarinos nucleares 
da Esquadra do Norte da Rússia. A região exerce uma 
importância estratégica fundamental em um eventual 
conflito com a Rússia no Atlântico Norte, já que é onde se 
localiza a brigada norte do Exército, áreas de treinamento 

de soldados britânicos, estadunidenses e holandeses, o 
Aeroporto de Evenes, onde estão localizados a nova frota 
de aviões de vigilância marítima P8-Poseidon da Noruega 
e dois caças F-35s da OTAN em espera para dissuadir 
aviões militares russos no espaço aéreo norueguês.

Apesar de o exercício não estar diretamente ligado 
às atuais divergências entre OTAN e Moscou sobre o 
acúmulo crescente de tropas russas na fronteira com a 
Ucrânia, a Noruega está motivada a ampliar seus aparatos 
de segurança com aliados e vizinhos nórdicos. As ressalvas 
do país quanto à Rússia datam desde a anexação da 
Crimeia por Moscou em 2014, e os treinamentos militares 
conjuntos encabeçados pela Noruega são, portanto, uma 
forma de prevenir que conflitos na Europa Oriental se 
espalhem para o Ártico, uma vez que a Península de Kola 
detém poderosos sistemas de armas nucleares da Rússia.

Assim, o grandioso Exercício Cold Response 2022 
testará a capacidade dos aliados de defenderem os 
interesses da OTAN no Ártico. No entanto, o dilema da 
Noruega volta-se a como viabilizar o equilíbrio entre 
dissuasão e segurança, ao mesmo tempo em que é vizinho 
da potência militar russa, constantemente utilizada como 
instrumento de política externa.

Fonte: Maps

DOI 10.21544/2446-7014.n154.p17.
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